
SINOPSE 

 

A sinopse de "Amar também se aprende" de Francisco 

Espírito Santo Neto, enfatiza que a forma como 

amamos não é uma constante, mas sim uma construção 

cultural, histórica e social. 

 

A obra explora como diferentes culturas e sociedades 

moldam suas próprias maneiras de amar, mostrando 

que o amor, assim como outras tradições, é aprendido e 

evolui ao longo do tempo.  

 

Assim como todos os povos elegem suas tradições, seu 

modo de viver, de sofrer, de se divertir, de morrer, 

também constroem sua maneira de amar. 

 

Incontestavelmente todos os seres humanos possuem 

esse sentimento natural, espontâneo e universal, 

desfrutando de uma capacidade instintiva de amar, 

criar laços afetivos, demonstrar ternura. 

 

Mas o “conceito ou a maneira de amar” da 

contemporaneidade não existiu desde sempre. Por essa 

razão, precisamos nos conscientizar de sua 



historicidade, ou seja, do conjunto dos fatores que 

constituem a história de um comportamento, de uma 

atitude. 

 

A leitura do livro convida a uma reflexão sobre as 

influências culturais e históricas que moldam as nossas 

expectativas e comportamentos em relação ao amor, 

reconhecendo que a forma como amamos é, em última 

análise, um produto da nossa sociedade.  

 


